
Carta aberta dos servidores do Incra e MDA Goiás 

 
 

Terra & Gente & Mobilização! 

Agricultura familiar, reforma agrária e regularização fundiária só acontecem de 

verdade se tiver gente. Uma política feita para pessoas construída e trabalhada por 

pessoas. 

Em Goiás, temos 14 mil famílias assentadas, 307 áreas de reforma agrária, 34 

comunidades quilombolas e 152 mil propriedades rurais, sendo 95 mil (62%) 

estabelecimentos de agricultura familiar (público do MDA- GO). 

Em contrapartida, o Incra Goiás conta hoje com 73 servidores, entre servidores 

ativos e colaboradores cedidos, para realizar todos os trabalhos pertinentes às 

questões de reforma agrária e regularização fundiária. No MDA-GO a força de 

trabalho consiste em dez pessoas. 

Este retrato mostra o descompasso entre o que é o esperado da Política Nacional de 

Reforma Agrária (PNRA) e demais atividades que são de responsabilidade do Incra e 

MDA perante a estrutura (tanto física quanto de pessoal) existente nas duas 

instituições que são as executoras e realizadoras destas políticas em Goiás. 

O cenário hoje é de sobrecarga, desvalorização e desânimo em ambas 

instituições. O Concurso Público Nacional Unificado com destinação de vagas ao 

Incra e MDA expôs ainda mais a situação crítica: nossos órgãos têm a pior 

remuneração do Executivo Federal e carreira pública defasada. 

Como o Governo Federal quer realizar o combate à fome, fortalecer a agricultura 

familiar e garantir a sociobiodiversidade se os órgãos que atuam nesta frente estão 

sucateados com servidores desmotivados? 

Precisamos de reestruturação de carreira, melhores salários, espaço de 

trabalho digno e orçamento suficiente para executar as atividades. 

No dia 14/03, o Ministério de Gestão e Inovação (MGI) receberá os servidores Incra 

e MDA numa mesa de negociação. Até este prazo, precisamos intensificar as 

mobilizações e chamar atenção da sociedade para esta pauta. E precisamos contar 

com seu efetivo apoio nesta batalha. 

Podemos contar com você? 


